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· O que significa CASE


A sigla CASE XE "CASE" \t "Veja Ferramenta CASE"  ( Computer-Aided Software Engineering) significa Engenharia de Software Auxiliada por Computador e é usada para designar os produtos que auxiliam no projeto e desenvolvimento de um software. 


Um produto é classificado como uma Ferramenta CASE XE "Ferramenta CASE"  quando este oferece documentação, automação e racionalização do projeto de software e de sua implementação. Dentre as classes de Ferramentas CASE, podemos destacar os geradores automáticos de aplicações e as ferramentas de modelagem, projeto e implementação de bancos de dados.


Uma ferramenta Case é qualquer Software (SW) que auxilia as pessoas que trabalham em um ADS. Elas existem auxiliando todo ciclo de desenvolvimento ( Análise, Projeto, Implementação e Teste) e são também de suma importância para a manutenção do SW. Há também ferramentas Case para apoiar a gerência dos projetos de desenvolvimento.


A importância das ferramentas Case também se dá por elas apoiarem as metodologias e métodos que vão surgindo. Sem ferramentas, uma metodologia ou método não terá uma boa aceitação no mercado. Isto ocorreu com diagramas como o DFD e o E-R, que só foram amplamente utilizados quando surgiram as primeiras ferramentas para auxiliar nas tarefas de diagramação.


Hoje em dia, há também a difusão do termo I-Case, que é usado para caracterizar um grupo de ferramentas Case integrada, isto é, que se relacionam entre si ( entradas e saídas) e que permitem controlar a consistência dos dados quando uma metodologia é seguida.



Um Ambiente de Desenvolvimento de Software (ADS) é o setor de uma empresa ou de software-house que é responsável pôr desenvolver (analisar, projetar, implementar, estar e implantar) produtos de SW . Estes ambientes são também responsáveis geralmente pôr fazer a manutenção de SW, isto é mantê-lo atualizado, correto e em expansão.


Um ADS é formado pôr pessoas, equipamentos e outros tipos de recursos, com o objetivo de criar e implantar produtos de SW que satisfação as necessidades de seus usuários ou clientes.


Hoje na era informática X tecnologia, as empresas que procura utilizar cada vez mais estas ferramentas estão procurando  a melhor forma de desenvolvimento de produtos de SW. No entanto, quando estamos falando de tecnologia evidentemente estamos tratando do assunto  que envolve tempo e recursos, estes porém são as características mais importantes na área de desenvolvimento.


Para desenvolver produtos de SW estão inclusas várias fases como já vimos acima. Portanto, cada fase leva um certo tempo.


Antigamente os ADS’s gastavam a maior parte do  de desenvolvimento na etapa de implementação e teste do SW, ou seja, 60% a70% do tempo total, enquanto as fases de análise e projeto30% a 40%.


Chegou-se a uma conclusão que esta não seria a melhor forma de desenvolvimento porque os erros iam ocorrendo e  consequentemente iam se propagando de fase para fase e isto caracterizava um desvio do objetivo todo o desenvolvimento.


A razão de tudo isto se dava pela falta de metodologias que orientasse os desenvolvedores,  de Sw e também pôr falta de ferramentas para auxílio.

(Conceitos de metodologia


É um conjunto de métodos, técnicas e ferramentas que determinam como um processo deve ser desempenhado.

( Método

É uma maneira sistemática de se realizar uma tarefa.

(Técnica


É também uma maneira, mas não sistemática de se realizar uma tarefa.


A diferença entre método e técnica é que duas pessoas seguindo o mesmo método chegarão ao mesmo resultado, enquanto isto não é garantido quando duas pessoas seguem a mesma técnica. Exemplo:  a tarefa de programar sotftware é uma técnica, porque duas pessoas  podem criar programas diferentes mas que realizam a mesma tarefa,


Ferramenta é todo e qualquer auxílio para uma tarefa.

ADS que se busca atualmente é aquele que gasta mais tempo (de 60% a 70%) em análise e projeto e as fases de implantação e testes 30% a 40%  do  tempo total, ou seja, exatamente o inverso do feito antes.


Nos gráficos apresentados abaixo podemos verificar uma tremenda  curva a partir das fases de implementação e testes de um desenvolvimento de SW. Aonde podemos comparar  que a utilização de ferramentas é muito importante.
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A forma atual é a ideal para um bom desenvolvimento é a atual porque as fases de análise e projeto são as mais importantes e devem ser realizadas também com  muito cuidado e sinceridade. Isto certamente diminuirá a geração de erros nestas fases que como já foi citado, são as mais importantes .


Neste modo também será necessário realizar testes após cada fase e não no só no final como era feito antes. Isto se conclui que a cada fase  os erros devem ser detectados, corrigidos e prevenidos o que não acontecia antigamente. Mas a solução que mais tem causado revolução hoje em dia, nos ADS’s  é o uso da ferramenta CASE - ferramenta automatizada.

· 
TIPOS DE ADS’s


Existem basicamente quatro tipos de ADS’s classificado de acordo com o nível de apoio no ciclo de desenvolvimento de software.

( Os ADS’s  Centrados em Linguagens

Os ADS’s centrados em linguagens dependem unicamente de uma linguagem, isto

é, a programação só poderá ser feita na linguagem oferecida pelo ADS. Um exemplo  de ADS deste tipo  é o  ambiente Turbo (Pascal ou C). Nesta categoria os ambientes de desenvolvimento e de execução se confundem . O desenvolvedor  programa, compila, executa, testa e depura o software no mesmo ambiente.

    Ambientes assim são úteis para apoiar as fases de implementação e testes, mas não                     ajudam as fases anteriores. Um ADS centrado em linguagem suporta bem a metodologia de prototipação, pois permite a programação incremental.

(Os ADS’s  Orientados a Estrutura

Os ADS’s Centrados a Estrutura são semelhantes aos anteriores, com
a diferença que procuram solucionar uma das  vantagens do tipo anterior, ou seja, a dependência da única linguagem. O tipo Orientado a Estruturas possui ferramentas (conhecidas como geradores de editores) que permite que a linguagem a ser utilizada seja definida antes da programação, tornando assim, o ADS independente da linguagem.

( Os ADS’s do Tipo Toolkit

            Os ambientes Toolkits nada mais são que um conjunto de ferramentas geralmente pequenas e não integradas, que permite as várias tarefas do ciclo de desenvolvimento. Os desenvolvedores neste tipo de ambientes usam as ferramentas na ordem que quiserem e os dados gerados estão integrados, ou seja, não há controle de metodologia.


A principal vantagem do Toolkit  em relação aos ADS anteriores  é que mais fases são apoiadas, e não só implementação e testes.

(Os ADS’s  Baseados em Metodologias

Os ADS’s Baseados em Metodologias fornecem um conjunto de ferramentas que devem ser usadas de acordo com a metodologia pré-estabelecida  no ambiente. São ferramentas que suporta geralmente  toda as fases do ciclo.


A idéia de metodologia embutida no ambienta garante uma maior integração entre as ferramentas (o chamado I-CASE) permitindo que as próprias ferramentas façam a verificação de consistência de dados gerados pôr elas.


Entretanto, há desvantagens de que os desenvolvedores (e todo o ADS) ficam “presos” à metodologia fornecida pelo fabricante.

· Fase de Análise e Projeto

(Ferramenta para coleta ou elicitação de requisitos: 


A ferramenta IEW da Engenharia da Informação apresenta um questionário como meio de o usuário fornecer as  informações sobre o sistema, isto é , o usuário responde um questionário, o analista seleciona as respostas, em  seguida enviará para o Dicionário de Dados, mais tarde analisados e convertidos em diversos diagramas (E.R ,fluxo de dados do DFD, etc.) .


Técnicas como brainstorming , cenários e inquiry-based são casos especiais de entrevistas e também poderiam ser apoiadas por ferramentas.

As técnicas de brainstorming é usado para serem levantados dados sobre o sistema , sem preocupação com consistência e definições , tendo como objetivo o jargão técnico , para depois serem explicados e especificados.

A técnica de cenários simular (como em uma encenação teatral ) como será o comportamento do usuário e do sistema depois implantado.

A técnica de coleta baseada em inquisição ( inquiry - based) ajudam na elaboração de perguntas.

(Organização das informações coletadas:


Técnicas de coleta apresentam como produto final um texto contendo informações sobre o sistema. Assim é necessário uma ferramenta que os analista possam criar as especificações dos novos sistemas.


Para a tarefa de analise , também há a necessidade de uma ferramenta para auxiliar analistas em conciliar informações disponíveis em textos diferentes. Isto ocorre quando  duas ou mais pessoas fornecem informações.

( Transformações de textos em diagramas:


Estas ferramentas possuem técnicas  de tratamento de linguagem Natural, tais como analisadores de léxicos e dicionários (para especificação de substantivo, verbo ,etc.) analisadores sintáticos (função sintática de cada termo: sujeito, objeto direto, preposição , etc.) e analisadores semânticos (verificar o significado de cada  termo ou frase e para estabelecer um contexto das informações ) .  

( Apoio á edição de diagramas:


Destacam-se: Diagrama E.R , DFD, Diagrama de Estrutura (ou diagrama hierárquico de funções ou diagrama de composição), Diagrama para Orientação a Objetos, Diagrama de Ação, de navegação, Chapin ou Nassi-Sheniderman, Fluxograma, Diagrama de Transição-Estado etc.

( Integração de Visões:



Quando analistas ficam responsáveis por modular partes de um mesmo sistema. Após, estes modelos devem ser integrados.

· Fase de Programação

( Interfaces:


Geram a interface (inclusão de código do programa ) a partir de descrições feitas por um projetista.


Outras permitem a criação interativa da interface como ( botão , menu , barras , etc.), posicioná-lo na tela, associar a ele uma rotina a ser chamada, alterar suas propriedades (cor, titulo, etc.).


Linguagens de programação ( Visual Basic, Delphi e outros ) já trazem embutidos estas tais ferramentas.


Porém ainda devem-se aperfeiçoar interfaces avançadas para recursos de Multimídia (sons, imagens, estáticas e vídeo ).

( Geradores de Aplicações:


Este tipo de ferramenta gera programas (código fonte em alguma linguagem de programação ) automaticamente. Elas geram apenas aplicações de um certo tipo: programas que manipulam cadastros (inclusão, alteração, exclusão e consulta ). A partir de um arquivo (ou especificações de dados ), fazendo com a ferramenta gere os programas de manipulação e suas interfaces ou ainda  permite acrescentar algum calculo sobre os dados ou modificação na interface.

( Geradores de Código:


Auxiliam os programadores na elaboração do código, isto é, "conhecem" a  sintaxe da linguagem de programação e avisam os programadores em caso de erro ou esquecimento. Podem gerar automaticamente os complementos das estruturas.

Exemplo: o programador abre um "if", em seguida a ferramenta abre um "then". 

· Fase de Teste


Geram os mais variadas tipos de dados de entrada, bem como grandes e diferentes combinações de dados para as variáveis de entrada. Quanto ao teste funcional, pode haver  ferramentas que certificam se as saídas do modulo correspondem as entradas fornecidas.

  
Esta mesma ferramenta poderia analisar as estruturas tipo "if" (comando condicional), principalmente quando aninhados, para retirar uma representação gráfica, como uma árvore ou tabela de decisão.


A também ferramentas que testam os loopings (como nos comandos while-do e repeat-until do Pascal). Esta ferramenta verifica se os comandos internos ao looping a execução de saída (que modificam as condições de controle), e se as variáveis que permitem a entrada no looping assumem valores para execução do looping.

· Fase de Documentação

( Gerador de Manuais:


Permite a construção rápida de manuais por parte do projetista. Esta ferramenta apresenta as telas em sua seqüência hierárquica e permite que o projetista associe textos de ajuda a cada tela.

( Gerador de Help:


Auxiliar na implementação de módulos de ajuda (Help) deve permitir que o projetista "navegue" pelo programa (executando-o).  

· Fase de Manutenção

( Engenharia Reversa 


É uma metodologia  alternativa que estuda a construção de ferramentas para extrair informações referentes a analise de projeto a partir de programas j]a codificados . A vantagem é permitir a documentação e o entendimento  de documentos antigos que não possuem documentação.


Existem algumas ferramentas que extraem diagramas e-r das estruturas de arquivos existentes em um programa ou das tabelas de um modo relacional de banco de dados .


Outras ferramentas em pesquisas procuram extrair o diagrama de estrutura modular de programas antigos escritos em Cobol , PL/I . Este tipo de análise permite a reformatação e a reconstrução de programas , a fim de melhora-los ou para transpo-los para outro ambiente .


Há ferramentas em construção , por ex.: para extrair de programas C++ diagramas de orientação de objetos .


 Uma ferramenta possível poderia extrair diagramas de transição - estado de programas escritos nas linguagem orientadas a eventos ( Visual Basic , Delphi) .

( Reengenharia 


É o passo seguinte da engenharia reversa . Ou seja após terem sido extraídas as informações de analise e projeto as ferramentas permitirão a reconstrução rápida do sistema no novo ambiente .


Há ferramentas que transformam um programa escrito em cobol antigo para compiladores cobol mais recente , e também os programas em clipper que possa manipular banco de dados através da linguagem SQL.

(Gerenciador de Links


Está ferramenta permite ligar entre todos os elementos e informações de todos as fases do desenvolvimento .


Assim , se algum documento referente a implementação do sistema for alterado , também deverão ser alterado os documentos de projetos e analise , para que a consistência seja mantida . No caso inverso , o mesmo deve ocorrer , se algo for mudado na analise ou projeto do sistema . Depois que ele já foi desenvolvido as informações  deverão ser alteradas . 


Em alguns trabalhos os links são chamados de requeriments tranceability para definir que os requisitos podem ser rastreados até a implementação . Isto permitirá uma melhor identificação do que mudar quanto algum requisito for alterado.


Este gerenciador de links necessariamente deverá estar ligado ao dicionário de dados  o qual guarda todos as informações e documentos do ADS.

· Requisitos para Ferramentas 

Diagramadas


Já que, durante o desenvolvimento de software, são utilizados muitos diagramas para estabelecer requisitos ou critérios para o bom funcionamento de uma ferramenta que apoie a elaboração de diagramas.

( Inclusão de objetos gráficos: 

A inclusão de objetos nos diagramas fica mais fácil quando se utiliza o modo drag-and-drop típico do Ambiente Windows, ou seja, clicar no ícone correspondente ao objeto, arrastar o cursor do mouse até o local desejado e soltar o botão. O uso do menu para inclusão de objetos gráficos deve ser evitado, mas ele pode aparecer como meio alternativo. Quando da inclusão de ligações entre objetos (linhas retas ou curvas), deve-se cuidar para que não haja sobreposição de elementos. Caso houver, a ferramenta deve informar ao usuário.

( Texto nos objetos:

As ferramentas diagramáticas devem permitir que sejam associados textos aos objetos e ligações de um diagrama. Estes textos devem ficar associados aos objetos correspondentes de maneira perene, e 

mesmo após operações como a de movimentação e redimensionamento dos objetos, a ferramenta  não pode perder estas correspondências. Também é necessário permitir que textos extra-gráficos (como títulos e observações) sejam adicionados aos diagramas. Deve ser possível alterar o tipo e o tamanho das letras utilizadas nos textos. A figura   exemplifica o que foi dito anteriormente.

(Operação de Move:

As ferramentas devem permitir que o usuário movimente os objetos pelo diagrama, pois esta é uma operação muito comum quando se está criando ou alterando um diagrama. O cuidado a ser tomado é que as ligações e relações entre objetos e textos associados permaneçam as mesmas após a operação. As figuras 4 e 5 exemplificam isto. Na  movimentação de um objeto que possua dependentes, a ferramenta deve reposicionar também os dependentes do objeto. No caso de não haver dependência entre objetos, mas querendo o usuário movimentar mais de um objeto ao mesmo tempo ( mantendo as relações), a ferramenta deve permitir o “agrupamento” destes objetos e a posterior movimentação do grupo como um único objeto. Na operação de move, deve ser utilizado o modo drag-and-drop. 

( Operação de Resize:

A operação de redimensionamento de um objeto (aumentar ou diminuir o tamanho) deve ser feita através do modo drag-and-drop, isto é, que o usuário possa selecionar algum ponto de figura do objeto e então arrastá-lo até o tamanho desejado. Deve-se atentar para que a figura geométrica permaneça a mesma (quadrado, círculo, hexágono, etc) e para que o texto associado, quando redimensionado proporcionalmente, não fique ilegível (pequeno demais). As ligações com o demais objetos do diagrama devem ser mantidas.

( Operação de Delete/cut:

Eliminar objetos é uma operação bastante comum e simples. O que se deve cuidar é para que os dependentes e as ligações ou textos associados ao objetos excluídos não fiquem sozinhos ou dependentes. O usuário deve ser avisado e induzido a tomar decisão (eliminar os objetos associados, ligá-los a outros ou eliminar a ligações pendentes) ou então a própria ferramenta pode eliminar os pendentes automaticamente após a confirmação do usuário.

(Operação de Undo: 

Refazer operações é também um requisito importante para ferramentas diagramáticas. Uma vez que os diagramas, quando em elaboração, sofrem inúmeras modificações, pode ocorrer que algumas operações sejam feitas por engano ou simplesmente ocorrer que o projetista deseja retornar a um estado anterior. As ferramentas diagramáticas devem então guardar um histórico das ações do usuário (de várias operações anteriores e não somente da última).

( Operações de Copy e Paste: 

Comuns no ambiente Windows, estas operações permitem duplicar objetos, reposicioná-los, copiá-los de um diagrama para outro, etc.

(Linhas de grade: 

As linhas de grade (grids), permitem o alinhamento dos objetos no espaços gráfico de um diagrama. Esta é uma operação de caráter estético mas muito útil para a boa qualidade dos diagramas produzidos.

( Operação de merge:

Esta é uma operação que significa unir dois objetos e que é comum no que se chama de integração de visões”, quando dois diagramas diferentes precisam ser reunidos em um só. O cuidado aqui é para que os dependentes e as ligações originais também fiquem associados ao novo objeto criado. Em alguns caso, deve-se deixar que o usuário reposicione as ligações e os objetos dependentes. 

(Controle de Consistência:

 
As consistências intra-método e inter-métodos, devem ser controladas pelas ferramentas do ADS. Sempre que houver algum erro, a ferramenta deve avisar o usuário, não permitindo que a operação seja concluída. Já que, em alguns casos, é útil aos projetistas criar inconsistências temporárias (como, por exemplo, criar um relacionamento no diagrama E-R para depois se decidir a que entidade conectá-lo), então a ferramenta pode Ter um chave “liga/desliga” para acionar ou eliminar o controle de inconsistência pala ferramenta . Assim, o projetista pode trabalhar como quiser e, ao final de um certo 

período, ao ligar de novo a chave, a ferramenta relataria os erros encontrados. A ferramenta também 

pode controlar o cruzamento de linhas, evitando a sobreposição de objetos. O ideal seria ter uma ferramenta que fizesse automaticamente o lay-out do diagrama, assim como já ocorre no projeto de circuitos integrados.

(Periféricos: 

O uso de um mouse ou ligh-pen (caneta ótica) para editar o diagrama é imprescindível em uma boa ferramenta Case. Também são importantes a qualidade de impressão, a possibilidade de escolha do tipo do papel, de impressora ou plotter, do tamanho e localização do diagrama nos formulários, assim como um preview da impressão final (antes de ser acionado). Devem ser pensados também recursos de importação e exportação de diagrama entre diferentes ferramentas, não só do ADS, mas de fora também, como por exemplo, editores gráficos, bancos de dados, etc.

· Ferramentas  para  Metodologia 

Alternativa

( Orientação  a Objetos 

Estas permitem a definição dos objetos e suas características e ajudam na visualização das hierarquias de tipos e de troca de mensagens . Também são necessárias ferramentas que façam a engenharia reversa de programas orientados a objetos . já há pesquisas no sentido de criar uma ferramenta que extrai diagramas a objetos a partir de programas escritos em  C++.

( Prototipação 


Ferramentas para prototipação devem ajudar  na elaboração rápida de programas. Alguma destas foram discutidas na parte de implementação e outros na parte de teste.

( Especificações Formais 


Devem traduzir automaticamente a especificação para programas ex.: Muitas linguagens formais são baseados na lógica matemática . Então seria necessário que a ferramenta interpretasse a especificação escrita nessa linguagem e gerassem o código em alguma linguagem  de programação .


É  importante Ter uma ferramenta que automatize o processo de transformação de texto para 

linguagem formal . O caminho inverso também pode ser conseguido sem muito custo , para permitir que leigos possam entender o que esta especificados .

( Reutilização 


Se preocupa em reaproveitar documentos e informações já utilizadas em outro sistemas . Na metodologia de reutilização há 3 problemas básicos .

  (Guardar as informações sobre o desenvolvimento:

  
Que deverá  ser  utilizada  uma  biblioteca de informações e documentos que serão armazenados as rotinas , programas e funções implementadas , bem como informações sobre eles para efeito de classificação. Atualmente já se fala em armazenar também  as informações e documentos analise , especificação e projeto do sistema para reuso.

(Recuperar as informações de biblioteca :

 Será necessário um gerenciador de biblioteca para permitir a recuperação dos documentos . Este gerenciador deverá Ter uma interface gráfica cooperativa para auxiliar o uso a encontrar o que quer .

(Adaptar a rotina encontrada na biblioteca :

Um analisador de custo poderá  ajustar o usuário projetista a determinar se vale a pena ou não modificar a rotina encontrada para formar parte em um sistema , se a resposta for sim , então outra ferramenta deverá auxiliar nesta adaptação , que poderá incluir modificações de código , de estrutura de dados ou até de linguagem de programação.

(Assistentes Específicos


Os  ambientes de desenvolvimento de software atualmente contam com apoio de técnicas e ferramentas da área  de inteligência  Artificial . Esta ferramenta  ajudam corrigindo erros , lembrando regras e critérios e principalmente , criticando o trabalho dos desenvolvedores , As criticas ou aconselhamentos são feitos através de um banco de dados de conhecimentos embutido nas ferramentas .

( Dicionário de Dados 


É  um banco de dados que armazena informações e documentos gerados em um ADS . É o dicionário de dados que guarda os diagramas e a consistência  intra e inter - métodos . É o dicionário de dados também que armazena informações sobre quem fez o que durante o desenvolvimento . Ele também armazena links que permitirá a manutenção do sistema , enfim todas as informações do ADS deve ser armazenados no dicionário de dados.

· Gerenciador de Metodologias

 ( ou de Configuração )


Para especificar a metodologia , será necessário utilizar um mecanismo formal , onde ficará definido que ferramentas devam ser utilizado , quando , por quem e que tipo de consistência intra - e inter - métodos deve ser controlados .


Alem disto , este gerenciador deverá controlar a customização das Ferramentas ou seja , sua adaptação para uso em ambientes diferentes ou por pessoas diferentes .

( Gerência de Projetos 


Uma ferramenta para auxilio a gerência de projetos de desenvolvimento de software deve armazenar informações sobre orçamentos , cronogramas , atividades , recursos , documentos e decisões .


Esta ferramentas deve fazer o controle do orçamento e do cronograma, atualizando as informações a cada dia . Quando houver um problema a ferramenta deve avisar o gerente de projeto, e recalcular as conseqüências . E também deve ser responsável pelo armazenamento dos documentos do projeto.


Outra tarefa importante para uma ferramenta de gerência  de Projetos é o controle de versões. Durante o desenvolvimento de software  são criados varias versões de sistema , sendo que cada versão é composta de versões de módulos . Então a ferramenta deve armazenar informações sobre quais módulos foram utilizados , onde eles estão guardados , quem os fez e com eles foram integrados .  


· O que a ferramenta Dr. CASE oferece

· Ambiente integrado de projeto e documentação de bancos de dados; 

· Interface gráfica fácil e amigável;

· Ganhos reais em qualidade e produtividade através de automação; 

· Simplificação do trabalho de projeto de sistemas; 

· Diminuição do número de profissionais necessários para o projeto; 

· Diminuição da ocorrência ou auxílio na detecção de erros de projetos...

O Dr. CASE  oferece vantagens tanto para grandes como para pequenos sistemas.

(Projeto Conceitual do Dr. Case


Para projeto em nível conceitual, o Dr.CASE trabalha com a Modelo Entidade - Relacionamento. A simbologia adotada é a sugerida por Peter Chen, com extensões.


O Dr.CASE oferece um conjunto de ferramentas gráficas para desenho do Diagrama Entidade – Relacionamento . 


Atributos e outras informações acerca das entidades podem ser informadas no mesmo ambiente de desenho do diagrama ou em telas de diálogo.


O Dr. CASE faz a transposição dos Diagramas E-R (projeto conceitual) para tabelas (projeto lógico) e posterior implementação física do banco de dados.

(Projeto Lógico do Dr. Case


Para projeto em nível lógico, o Dr. CASE trabalha com o modelo de dados Relacional (baseado em tabelas).


O projeto lógico pode ser obtido através da transposição do projeto conceitual. No entanto, pode-se optar por projetar o banco de dados diretamente em nível lógico, sem passar pelo projeto 

conceitual.


É sempre possível cadastrar ou alterar tabelas, colunas, índices e chaves. Mesmo quando o projeto lógico é obtido por transposição do conceitual. 


O Dr.CASE mantêm um controle de alterações das tabelas, o que evita que alterações no Projeto Lógico sejam perdidas por uma nova operação de transposição de DER para Tabelas.

( Implementação Física do Banco de Dados


O Dr.CASE automatiza a implementação física do banco de dados. Pode-se gerar os arquivos, tabelas, índices, views, subqueries e todas  as restrições de acordo com o SGBD escolhido. 


Nesta versão, há as seguintes opções de geração: 

· Banco de Dados:  XE "Bancos de Dados" \t "veja SGBD" 
Gera o banco de dados, fisicamente, nos formatos padrão dos seguintes SGBD’s:

· Microsoft Access 2.0;

· Microsoft FoxPro 2.0;

· Microsoft FoxPro 2.5;

· Borland dBase III;

· Borland dBase IV;

· Borland Paradox 3.x;

· Borland Paradox 4.x;

· Borland Interbase 4.0b (local server).

· Script SQL (Padrão ANSI): 

Gera os comandos, em linguagem de definição de dados (DDL), para criação do banco de dados. Existem duas opções de Script:

· ANSI-SQL 86

· ANSI-SQL 92


Esse tipo de propriedade torna o Dr. Case uma ferramenta poderosa pois ele foi desenvolvido para ser usado em vários bancos de dados como os acima citados ficando mais acessível para a pessoa responsável pelo desenvolvimento. Não é o Dr. Case que escolhe o Banco de dados para sua aplicação e sim o responsável pela sua implementação.

(SCULPTOR


O Sculptor  é um gerador de aplicações, desenvolvido pela Squadra - Tecnologia de Software, que, na versão 4, gera aplicações em Borland Delphi. 

O Sculptor não tem um módulo de projeto conceitual, assim como o Dr.CASE não faz geração de código. Mas existe uma integração entre estas duas ferramentas que torna possível , ao usuário que as possui, uma automatização mais abrangente: do projeto à implementação do sistema. 

A integração entre as duas ferramentas é feita através da exportação do projeto lógico (tabelas) para o dicionário do Sculptor . 

· Exportação para o SCULPTOR XE "SCULPTOR" 

O Dr.CASE pode exportar o projeto lógico do sistema para o dicionário de dados do Sculptor. Esta integração facilita bastante o trabalho de definição da aplicação a ser gerada pelo Sculptor., as seguintes definições são exportadas para o Sculptor:

· Tabelas;

· Campos (no Sculptor , atributos);

· Validações e características avançadas de campos;

· Chaves primárias;

· Índices (no Sculptor, chaves secundárias);

· Chaves estrangeiras e regras de deleção (no Sculptor, relacionamentos entre tabelas).

Observações

1. A cada exportação, o Dr. CASE cria uma nova aplicação no dicionário do Sculptor. Desta forma, não há o risco de perda de algum dado que foi definido ou alterado diretamente no Sculptor.

2. Na exportação, nomes de índices, chaves estrangeiras e primárias, banco de dados e do sistema podem sofrer alterações para se adequarem ao formato exigido pelo Sculptor. 

(Ferramentas Gráficas e de Desenho


O Dr.CASE oferece vários recursos para desenho do Diagrama E-R. Cada sistema pode ter quantos diagramas forem desejados e é garantida a integração entre eles, de forma que uma definição em um diagrama vale para todos os outros do sistema.


É possível, então,  modelar sistemas complexos de forma fácil e agradável usando gráficos e desenho de diagrama E-R por exemplo.

· Visão Geral das Ferramentas de Desenho


O Dr.CASE oferece várias ferramentas para criação de DER. É fácil e rápido criar e editar objetos, modificar as disposição dos objetos na tela ou visualização do diagrama...


Estas ferramentas podem ser acessadas via Barra de Ferramentas ou através do Menu Ferramentas.
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(Grupo de Tipos


O usuário do Dr. CASE pode criar tipos personalizados para classificar os valores possíveis dos atributos e campos do sistema. Uma correspondência entre o grupo de tipos de projeto e os tipos existentes nos SGBD’s orienta o Dr.CASE na implementação física em um SGBD específico.


Desta forma, tem-se flexibilidade para definir tipos de dados sem perder uma característica importante do Dr. CASE: possibilidade de um mesmo projeto ser usado para implementar banco de dados em SGBD’s diferentes.

· Sistema Gerenciado de Bancos 

de Dados (SGBD)

Um sistema gerenciado de bancos de dados é a coleção de dados inter-relacionais e um conjunto de programas para acessar estes dados, o seu principal objetivo é proporcional um ambiente, conveniente e eficiente, para retirar e armazenar informações no banco de dados, os seus objetivos são:

· Evitar a redundância e inconsistência dos dados;

· Facilitar o acesso e evitar o isolamento dos dados;

· Possibilitar o acesso em sistemas multi-usuários;

· Garantir a segurança e a integridade dos dados.

Mas, esses objetivos são alcançados pela maioria dos SGBD’s sem a necessidade de 

um programador descrevendo este código.

· Abstração de Dados


A abstração ocorre quando um sistema de banco de dados tem meios de proporcionar ao seu usuário uma visão abstrata dos dados que contém,  ou seja, o sistema esconde do usuário alguns detalhes sobre como os dados são armazenados, recuperados ou mantidos.


A eficiência é conseguida com o uso de estruturas complexas de armazenamento de informação as quais não são  visível aos usuários. A abstração de dados pode oferecer vários níveis de abstração, são eles :

(Nível Físico
É um dos níveis que depende do SGBD’s escolhido, nele é descrito como será a estrutura do banco de dados, ou seja como os dados serão armazenados, sendo este o nível mais baixo de abstração.

(Nível Lógico
Já este nível independe do SGBD’s escolhido, nele é descrito quais os dados serão armazenados  e o relacionamento entre ele.

(Nível Conceitual 

Este nível se preocupa em  como os usuários irão ver as estruturas, ou seja ela oferece uma visão mais comportamental do banco de dados, ele não depende nem da classe ou do SGBDs.

(Nível Visão

Este nível simplifica o acesso ao usuário que tem a necessidade de  ver apenas  uma parte do banco de dados, neste nível é possível escolher os dados a ser visualizados conforme a necessidade, ou seja, podemos ter vários tipos de visões









· Modelos de Dados


Ë a forma de definir um banco de dados através de ferramentas conceituais, relacionamentos entre dados, semântica e restrições. 


Nos nível conceitual e visão o mais importante modelo de Entidade -  Relacionamento entre dados, semântica  e restrições. Existem vários modelos de dados a serem utilizados em diferentes SGBD’s e níveis de abstração.

Nos  níveis conceitual e visão  o mais importante modelo é a Entidade-Relacional .No nível lógico, são três os modelos mais importantes, o Relacionamentos, Modelo de Rede e o Hierárquico. Atualmente, o modelo relacional é o mais usado.

Modelos, em nível físico, representam aspectos da implementação de bancos de dados nos SGBD’s.

· Esquema de Bancos de Dados


É uma chamada de esquema de banco de dados a representação de um banco de dados em modelos de dados.

Temos o esquema conceitual do banco de dados, o seu esquema lógico e físico e podemos ter vários subesquemas, representando as visões  dos usuários.


Criar  um esquema para do banco de dados, em nível conceitual e/ou físico é a forma de projeto adotada pelo Dr. Case.

(Independência de Dados


Independência de Dados é intendida como sendo a capacidade de modificar uma definição de esquema do banco de dados em um nível de abstração sem afetar a definição de esquema em um nível de abstração sem afetar a definição de esquema em nível mais alto. Por exemplo : Um sistema  que tem independência de dados física permite que se altere o esquema físico ( rotinas de armazenamento e acesso aos dados ) sem se te que mexer nos programas de aplicação.

(Modelo entidade relacionamento


É o modelo mais utilizado para a representação de um banco de dados e sua característica é facilitar o projeto de banco de dados. É representado no sistema, através de um conjunto de entidades e relacionamento.

(Diagrama entidade relacionamento (DER)

Diagrama é uma simbologia (ferramenta de projeto) utilizada para a representação do esquema de um banco de dados. Muitas ferramentas Case utilizam esta simbologia através de diagramas, as quais variam seus símbolos. Esta ferramenta é útil na modelagem de sistemas, representando seus dados e relacionamentos. Veja o exemplo sugerido por Peter Chen, no DER :




(Entidade
Entidade é um objeto existente e diferente de outros objetos, podendo ser concreta (Professor, Empregado, etc.), abstrata (Curso, Disciplina, etc.) ou conceito (Curricular, Extracurricular, Optativa). 

Um conjunto de entidades é um grupo de entidades afins e sua ocorrência é um objeto pertencente ao conjunto de entidades. Veja um conjunto de entidades no DER: 









(Atributo

Atributos são as qualidades das entidades que as caracterizam. Por exemplo Nome, Número de matrícula pertencente a entidade Aluno.

(Atributo multivalorado


São atributos que podem ocorrer mais de uma vez para a mesma entidade. Por exemplo, o atributo Telefone da entidade Cliente, que indica um ou vários Telefones para os Clientes.

(Chave ou atributos-chave


Chave é o conjunto de atributos que identifica uma entidade em seu conjunto. Por exemplo, o Número de matrícula de determinada entidade Aluno.

(Entidade forte ou dominante

É a entidade cuja existência é independente de outras, determinado a existência de entidades subordinadas a ela.

(Entidade fraca ou subordinada

É a entidade cuja existência depende da outra. Veja o exemplo no DER, relação Sócio (dominante) e Dependente (subordinada):
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(Relacionamento


Relacionamento é uma associação entre entidades. Por exemplo, o relacionamento matrícula, existente entre a entidade Aluno e Curso. 




(Grau de relacionamento


Grau de relacionamento é o número de entidades que participam do relacionamento. Por exemplo, o relacionamento mostrado entre a entidade Aluno e Curso, que possuem um relacionamento de grau 2. O grau de relacionamento nunca ultrapassa 4 ou 5. 

(Cardinalidade


A cardinalidade representa o número máximo de entidades no conjunto de entidades, que se relacionam entre si. A cardinalidade é representada por setas duplas ou simples podendo ser do tipo 1:1, 1:N, N:1 ou N:N. Por exemplo, um Aluno só pode estar matriculado em um único Curso (1:1) ou um Curso pode ter vários Alunos (1:N). Veja o exemplo no DER:




(Totalidade

Totalidade é uma restrição de obrigatoriedade de uma entidade, na participação de relacionamento. Por exemplo, a entidade Aluno é total (representada pelo símbolo () em relação ao relacionamento matricula-se em. Veja o DER, Aluno deve obrigatoriamente estar matriculado em algum curso:




(Auto-relacionamento


Auto-relacionamento é um relacionamento onde existe somente uma entidade. Veja no DER: 




(Agregação

Agregação é uma abstração onde os relacionamentos são tratados como entidades de um nível mais  alto, relacionando-se  entre  si  ou com  outras entidades.Essa agregação  é  representada  por  um 

losango dentro de um retângulo. Veja o DER:
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(Generalização

Generalização é um tipo de relacionamento que expressa a união de subconjuntos de entidades de um nível mais baixo criando um conjunto de entidades em nível mais alto ou seja a partir de entidades específicas, é criada entidades mais genéricas contendo informações comuns a todas as outras. Veja o exemplo, da entidade Cliente sendo Generalizada para Pessoa física e jurídica, no DER:
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(Especialização

Especialização é um tipo de relacionamento que expressa a classificação de um subconjunto de entidades de um nível mais alto ou seja a partir de entidades genéricas e criada entidades específicas. 

Veja o exemplo, Cantor e Instrumentista como especialização de Artista no DER:
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· Vantagens da Ferramenta Case


Entre as vantagens do uso de ferramentas Case, podem ser citadas:

(Maior qualidade dos produtos finais: 

As ferramentas case diminuem a probabilidade e erros, uma vez que podem ajudar no controle de consistência dos dados em um ADS; também proporcionam maior eficácia dos produtos, ao auxiliarem as fases de Análise e Teste do produto pelo usuário;

(Produtividade: 

Ao ajudar na realização de tarefas e até mesmo ao realizar algumas automaticamente, as ferramentas contribuem para uma maior agilidade no desenvolvimento de SW, isto é, mais produtos em menos tempo;

(Eliminação de trabalhos monótono:

As ferramentas Case podem realizar algumas tarefas cansativas para os desenvolvedores, tais como procurar informações e desenhar símbolos de um diagrama, as quais são mais  sucetíveis ao erro;

(Mais tempo para a tomada de decisão:

Em consequência de as ferramentas realizarem certas atividades pelas pessoas, estas ficam lideradas para outras tarefas, geralmente mais nobres, que exigem tomadas de decisão e criatividade, ao invés de tarefas repetitivas;

(Flexibilidade para mudanças:

As ferramentas permitem que sejam mudados dados e diagramas de maneira mais rápida e fácil, o que ajuda o desenvolvedor no trabalho de tentar satisfazer o usuário;

(Menos programação: 

As ferramentas eliminam muito do trabalho de programação, deixando mais tempo para que a equipe técnica se preocupe com a análise do sistema, que é onde se define como solucionar o problema do usuário;

(Melhor documentação: 

Por armazenarem dados e diagramas, as ferramentas também contribuem para melhor documentação do sistema, agilizando relatórios, busca de informação e alterações;

(Manutenção mais fácil e ágil:

Por conseqüência do item anterior, é possível Ter mais informação sobre o SW na hora de realizar sua manutenção ( correção, atualização ou expansão).


( Bancos

                Ascard

                Banco Credireal

                Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG

                Banco de Minas Gerais - BMG

                Banco do Estado de Minas Gerais - BEMGE

                   

( Empresas Privadas

                Unnisa - Administradora de Cartões de Crédito

                Rede Globo de Televisão

                Itambé

                Frigorífico Chapecó

                Sistema FIEMG

                Minas Tênis Clube

                Sitcom

                Editora Gráfica Expoente

                   

 ( Empresas Siderúrgicas
                Companhia Siderúrgica Mannesman

                Companhia Siderúrgica Nacional - CSN

                Companhia Vale do Rio Doce

                  

( Empresas Públicas

              Governo do Distrito Federal

              Secretaria da Receita Federal

              TELEMIG

              CEMIG

              EMBRAPA

              COELBA

                   

(Empresas de Informática

  MRD Informática

  Prodabel

  UPSI Informática

  Qualidade Total & Informática - QTI

  Spress Informática

                   

(Universidades

  PUC - Minas Gerais

  UNA

  Universidade de Brasília

  Universidade Federal de Ouro Preto

  Universidade Federal de Minas Gerais

  Universidade Federal de Viçosa


Com a necessidade de produtividade e qualidade, os Ambientes de Desenvolvimento de Software tiveram a necessidade de desenvolver produtos  para uso próprio, dando origem as ferramentas CASE  ( Computer – Aided Software Engineering), que significa engenharia de software auxiliada por computador.


A nossa ferramenta escolhida para pesquisa foi a Dr. Case que atua na modelagem de sistemas e projetos conceitual, lógico e físico de bancos de dados, tornando assim extremamente fácil e produtivo a atividade de projetar e documentar sistemas. Além de consistir e validar o sistema , gera a documentação completa de todas as etapas do projeto exportando as definições para a geração  dos programas.


Concluímos que as ferramentas CASE podem ser de grande utilidade e economia, pois com elas não existirá a necessidade de muitos funcionários da área de informática para projetar , documentar e programar sistemas, mas também deve ser considerado que a sua metodologia pronta  nem sempre atenderá todas as necessidades de uma organização.
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